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RESUMO 

 

Este é um trabalho de conclusão do Curso Normal Superior - Licenciatura Em 

Educação Infantil do Pró-Saber. Nele, o autor expõe o seu processo de 

aprendizagem que acontece em sua contínua construção como pessoa, 

educador e professor. Busca com ele alcançar um movimento de troca e 

construção de conhecimentos, principalmente, na partilha das reflexões e 

aprendizados desenvolvidos ao longo desses três anos.  Apresenta a intenção 

de propagar e promover a continuidade de uma educação humanizada, 

democrática que demonstra a importância da valorização do 

professor/educador assim como do aluno. 

 

Palavras-Chave: Educador; Fazer pedagógico; Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

Começo esta construção partilhando com o leitor a minha primeira 

vivência como educador que foi como pai ao educar minha filha, com um amor 

infinito por ela, reconheço que fui completamente parcial. Quando entrei na 

escola pública, como Agente Educador II, ainda sem a formação adequada 

para compreender o papel do educador, pautava o meu procedimento pelo 

senso comum de pai, razoável nas práticas, mas sem a devida garantia de que 

tais procedimentos seriam os mais adequados.  

Entrei no segmento da Educação após ter sido aprovado e classificado 

em um concurso público para a rede de ensino do Município do Rio de Janeiro 

há alguns anos atrás e, desde então, passei a ter convívio diário com turmas 

de crianças com idades entre 4 e 12 anos, ou seja, da Educação infantil até o 

5° ano do ensino fundamental, respectivamente. Acertei algumas vezes, porém 

em outras percebi, alertado por colegas de trabalho detentores de mais 

experiência e conhecimentos, que estava agindo equivocadamente. Ao mesmo 

tempo, esses mesmos colegas achavam que eu deveria estudar e me 

aperfeiçoar no segmento da Educação porque percebiam que eu demonstrava 

satisfação em estar com as crianças. Demorei um pouco a aceitar esta ideia 

porque não me via como um educador. À medida que ia desconstruindo a 

imagem do que seria um educador, procurei me informar sobre quais eram os 

caminhos a seguir para alcançar o conhecimento necessário para me qualificar.  

Neste processo, a colega Nadya Regina foi essencial, porque, enquanto 

eu mencionava o desejo de fazer faculdade de Pedagogia, ela me falou sobre o 

Pró-Saber. Pesquisando na Internet, descobri a data da inscrição para o 

vestibular da instituição e segui todos os passos solicitados para conseguir 

estudar nesta renomada faculdade. Em 2021, após todos os trâmites, fui 

aprovado no vestibular e efetuei a minha matrícula no Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil 

Considero importante expor a vivência como aluno do Instituto Superior 

de Educação - Pró-Saber, porque, a partir desta experiência, mudei 

completamente a minha visão como educador e pude alterar também a minha 

atuação junto aos alunos aos quais tive acesso ao longo desta nova 

concepção, conquistando uma considerável melhora na qualidade do 
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atendimento às crianças. E, por isso, entendo que seria interessante para 

outros estudantes de pedagogia perceberem o quanto é necessário o 

aprimoramento teórico em uma instituição séria e respeitada, que contribui na 

formação ao trabalhar a concepção democrática de educação e ao trabalhar o 

olhar atento e apurado do educador.  

Dessa forma este trabalho teve como objetivos: realizar uma revisão 

sobre os meus escritos e sobre os autores estudados ao longo do curso; refletir 

sobre as mudanças que se fizeram presentes no meu fazer pedagógico ao 

longo desses anos e analisar a possibilidade de recriar uma prática docente a 

partir dos  ensinamentos teóricos aliados a vivência profissional; 

​ Sendo assim no capítulo 1, trago uma reflexão sobre a minha entrada no 

Pró-Saber, as conquistas e desafios que me acompanharam no início. No 

capítulo 2, vou pontuando a minha trajetória e transformação enquanto 

educador e aluno. No terceiro, partilho o que construí de aprendizado 

profissional e pessoal ao longo desses três anos e a construção prática que 

consegui levar para a escola em que atuo. 
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1 O INÍCIO DO CAMINHO 
Uso a palavra para compor meus silêncios.  
Não gosto das palavras fatigadas de 
informar. Dou mais respeito às que vivem de 
barriga no chão tipo água pedra sapo. 
(Barros, 2017). 

 

Como nos diz Manoel de Barros, usando as palavras para preencher 

meus silêncios, começo contando como se deu este processo de estudo. Em 

março de 2022, iniciei na turma, conheci minhas colegas e rapidamente percebi 

que seria o único homem do grupo. Recebemos via e-mail  a grade das aulas 

e, pouco a pouco, passamos a nos ambientar com os professores, com a 

metodologia desta formação e com as matérias oferecidas no primeiro 

semestre. 

Após conhecer todos os professores, mais ou menos depois das duas 

primeiras semanas de aula, comecei a suspeitar que, conforme adentrasse no 

mundo teórico da educação, algo completamente diferente em mim deveria 

emergir, depois de vários anos de prática executada na mesma unidade 

escolar. 

No início do curso, a dificuldade era grande, pois me sentia um peixe 

fora d’água. Não me via capaz de contribuir com as falas nas aulas e até 

pensava em como conseguiria seguir nesse processo. Eu estava inserido 

dentro de uma unidade escolar da rede pública do município do Rio de Janeiro, 

mas completamente alheio ao conteúdo teórico que permeava o ensinar dos 

professores em relação aos educandos.  

Ao receber as primeiras informações, ao realizar as primeiras leituras  

com um olhar mais voltado para o educador, percebo o meu total 

desconhecimento a respeito de uma relação democrática estabelecida em sala 

de aula com os professores e alunos.  Isto me fez refletir sobre o meu papel 

dentro dessa escola em que trabalho há tantos anos. Em poucos meses, 

compreendi que não atuava como educador, que não estava me apropriando 

do meu potencial de educador. Senti-me perdido, questionando o meu papel, o 

meu lugar, afinal o que eu estava fazendo naquele espaço, já que  não assumia 

o meu verdadeiro papel. 

 Este conflito interno me deixou inquieto e por várias vezes compartilhei 

com minha mãe e minha filha o desânimo que sentia ao não me integrar ao 
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conteúdo estudado nas aulas, sobretudo, nas matérias mais específicas, como 

Psicopedagogia e Instrumentos Metodológicos. Talvez, por  isso, a aula que 

menos tenha tido dificuldades no primeiro semestre tenha sido Filosofia. 

Nesses primeiros meses, convivi com este conflito, pois a grande 

expectativa anterior era conhecer um método que me proporcionasse uma 

melhor e mais produtiva interação com os alunos. Não imaginava uma fórmula 

mágica, mas a apropriação de um conteúdo que me proporcionasse uma troca 

mais sadia com o educando, contribuindo para o enriquecimento do seu 

processo de desenvolvimento. Ao começar as aulas, não conseguia perceber 

como poderia me apropriar daqueles conhecimentos e isso gerava um mal 

estar. 

Com o andamento do Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil, entendi o quanto a experiência acumulada ao longo dos 

anos de trabalho, em escola pública do município da cidade do Rio de Janeiro, 

havia me constituído enquanto profissional e como a oportunidade de estudar e 

compreender teoricamente o que vivia poderia proporcionar transformação. A 

teoria modificaria a minha prática, humanizando os conceitos e direcionando as 

ações para a linha pedagógica aprendida nos três anos dessa formação. 

Nas aulas de Psicopedagogia e de Desenvolvimento 

Lógico-Afetivo-Social da Criança, as professoras Heloisa Protásio e Isis Flora 

citavam os ensinamentos deixados por Jean Piaget, para quem a inteligência 

não é um dom, mas sim uma construção. Ele aponta que é na contínua 

interação com o mundo que a criança vai construindo um repertório de 

esquemas cognitivos, através da assimilação (o sujeito incorpora os objetos e 

situações do mundo  aos seus esquemas já construídos), da acomodação (o 

sujeito pode adequar os seus esquemas aos objetos e situações, construindo 

um novo esquema a partir de um esquema já construído) e da organização (o 

sujeito incorpora o novo esquema construído à sua totalidade interna, [...], 

numa busca de coerência e de significações.  Ele também pesquisou e 

sistematizou os estágios da construção da inteligência, que são: Sensório 

Motor (de 0 a dois anos, com seis subestágios), Pré-Operatório (de dois a sete 

anos, com os subestágios simbólico, intuitivo global e intuitivo articulado), 

Operatório  Concreto (de sete a doze anos) e Operatório Formal (a partir de 
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doze anos, com equilíbrio por volta dos quinze/dezesseis anos). (Lacombe; 

Lacombe, 2002). 

Para a elaboração da monografia, revi o processo de construção de 

conhecimentos específicos, que me formaram, durante o período de 

permanência na faculdade e que me auxiliaram a entender, observar, 

compreender e experimentar, de uma forma mais aprimorada, o aprender e o 

ensinar. Os registros fotográficos, os livros e textos lidos, os espetáculos 

assistidos, os trabalhos realizados, as sínteses feitas e, sobretudo, as aulas 

diárias, me ajudaram na escrita e evidenciaram como me tornei quem sou hoje. 

A fotografia abaixo, por exemplo, me ajudou a rever minha trajetória e a 

contar para colegas e professora o que me trouxe ao Pró-Saber. 
 
Fotografia 1 – Soltando a imaginação 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada por Ricardo de Oliveira Castro. Pró-Saber, 2022. 
 

Durante uma aula de “Educação e Arte”, ministrada pelo professor 

Cristiano Cardoso, no mês de maio de 2022, fizemos uma atividade de criação 

com base na obra "Composição 12, 1962"; de Rubem Valentim, uma obra 

abstrata, de óleo sobre a tela, que compõe o acervo do Museu de Artes de São 
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Paulo - MASP. Entramos em contato com ele por meio de uma nutrição 

estética1. 

Quando o professor direcionou a atividade que faríamos, as várias 

dúvidas surgiram, principalmente, por não ter entendido a proposta. Inclusive, 

recorri à Ângela, que estava sentada na cadeira ao lado, para saber o que ela 

tinha entendido a respeito do que era para fazer. Ao ouvir a resposta da colega, 

me sintonizei em relação à tarefa. Neste momento, pensei no principal 

instrumento que utilizava, quando estava com os alunos, que era a Mesa de 

“Totó”. E ela foi a minha inspiração para a criação da minha obra abstrata.  

Foi a partir desta criação, que passei a dar a devida importância ao meu 

trabalho como educador, ampliei completamente a visão do meu papel dentro 

da unidade escolar e vi o quanto eu poderia ser útil dentro do processo de 

evolução dos educandos. 

 Quando me deparei com o conteúdo teórico de “Psicopedagogia”, fiquei 

assustado, pois nunca imaginei que a base da matéria fosse proveniente de 

autores estrangeiros, com concepções próximas, devido a vivência profissional,  

mas distantes em virtude da minha falta de habilidade em raciocinar sobre 

questões relacionadas ao comportamento da criança.  

Em relação à matéria “Instrumentos Metodológicos" fiquei mais perdido 

ainda, por se tratar de um conhecimento quase que restrito ao professor, que 

cotidianamente acolhe os alunos em sala de aula. Como sempre atuei 

substituindo o professor regente, ficando com turmas quase que 

semanalmente, na ausência do professor, o improviso e a falta de 

conhecimento nunca me proporcionaram elaborar um planejamento com 

intencionalidade, ou mesmo um registro escrito, algo que não fazia parte da 

minha rotina. Todos os registros eram verbais e tratavam de casos de mau 

comportamento para que o regente da turma ou a direção tomassem 

conhecimento, quando necessário.  

Já a observação era algo normal diante da minha perspectiva como 

educador, mas era uma observação que se dava com o foco na disciplina do 

1 A nutrição estética é um dos recursos utilizados nas aulas do curso de formação do 
Pró-Saber. Trata-se da fruição de uma obra de arte de alguma forma relacionada ao assunto 
tratado na aula ou, essencialmente, voltada à afinação da sensibilidade. Muitas vezes essas 
obras são apresentadas com o intuito de desestabilizar o pensamento comum e a visão 
estereotipada tão arraigada na forma de ver o mundo que os alunos normalmente trazem. É um 
momento que provoca estranhamento e faz pensar (Genescá, 2013, p. 103). 
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aluno, relativo ao comportamento perante aos colegas, de forma isolada e 

desnutrida de qualquer repertório que pudesse auxiliar em sua utilização como 

um instrumento metodológico.  

Um ponto interessante, que tem relação com o momento em que 

vivemos, é a possibilidade de registrar as situações mais marcantes, utilizando 

o telefone para tirar fotos das atividades realizadas em grupos e dos trabalhos 

desenvolvidos em várias disciplinas diferentes. Esta forma de registro 

proporciona o retorno para o momento em que a atividade foi realizada e traz 

também as lembranças de todo o processo de criação, desde a escolha dos 

grupos quanto às discussões para a elaboração das escritas e a forma da 

apresentação para os colegas em sala de aula. Também guardo na memória a 

lembrança das colegas que caminharam junto comigo durante todo este 

período e a importância de cada uma delas no meu amadurecimento como 

homem, pessoa e educador após os três anos de curso. 

Foram inúmeros os desafios e aprendizagens que superei e conquistei 

ao longo de todas as aulas em que tive o privilégio de estar contribuindo e 

aprendendo. Vivendo essas experiências, consegui propiciar aos educandos 

uma experiência similar propagando o que aprendi. 

Neste registro feito pela Julia Martins, demonstramos a satisfação que 

tivemos o longo da Atividade Complementar, realizada com a  Professora 

Juliana Medella, no primeiro período do Curso Normal Superior - Licenciatura 

em Educação Infantil, onde pudemos conhecer melhor o  Corpo Humano por 

meio de atividades exercidas e exemplificadas com a utilização de uma 

maquete de esqueleto. 
 
Fotografia 2 – Atividade Complementar. Professora Juliana Medella.  Na foto estão Julia, Maria 
Eduarda, Ricardo, Elisângela, Tarcila, Marcelle, Raquel Alberto e Nadya. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada por Julia Martins no primeiro semestre de 2022.  
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Já esta foto foi tirada na disciplina Filosofia e História de Educação II, 

com a Professora Isabella de Campos, como registro do último dia de 

observação da estagiária que acompanhou a turma no segundo semestre de 

2022, retratando a sua felicidade por ter concluído um ciclo junto à nossa turma 

e por termos participado do seu processo. 

 
Fotografia 3 – Aula Filosofia II. Professora Isabela Campos.  

 
Turma 2022. Dia 23 de novembro de 2022. 

 

Na foto abaixo, temos o registro do fim da apresentação do trabalho em 

grupo, que tratou de uma pesquisa sobre os esportes que vieram do continente 

africano, um projeto que culminou na ampliação de conhecimentos de seus 

integrantes, Ricardo, Julia, Denise Carvalho e Ana Flávia, na disciplina Projetos 

na Educação Infantil, com a Professora Patrícia Gonzales.  
 
Fotografia 4 – Projetos na Educação Infantil. Professora Patrícia Gonzales. Atividade em grupo 
sobre esportes no continente africano. Ricardo, Julia, Denise Carvalho e Ana Flavia. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada em 20 de dezembro de 2022.  
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Considero toda esta aprendizagem importante, pois foi resultado das 

pesquisas realizadas por todos os grupos, nas quais cada um buscou se 

aprofundar em um tema e o desenvolveu com empenho e criatividade.  

A proposta da Professora Patrícia e sua orientação nos levou a 

mergulhar nos materiais disponíveis, que abordavam o assunto, e a realizar um 

compartilhamento de informações importantes, que proporcionou o 

desenvolvimento de um trabalho similar com os nossos educandos em sala de 

aula. 
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2 A (RE)CONSTRUÇÃO DE UM EDUCADOR 
Dou respeito às coisas desimportantes.  
Prezo insetos mais que aviões.  
Prezo a velocidade das tartarugas  
mais que a dos mísseis.  
Tenho em mim um atraso de nascença.  
Eu fui aparelhado para gostar de 
passarinhos.  
Tenho abundância de ser feliz por isso. 
(Barros, 2017). 

 
A metodologia de pesquisa para a escrita deste texto monográfico nos 

levou a olhar para o desimportante, para o dia a dia e perceber, assim como o 

poeta Manoel de Barros, que “fui aparelhado para gostar de passarinhos” e só 

tinha deixado este aparelhamento ficar adormecido dentro de mim.  

Este movimento de vasculhar as fotos da turma no primeiro ano do 

curso, em 2022, me trouxe nostalgia. Na época, tudo era novidade e vários 

conhecimentos geraram expectativas de aplicação em práticas na sala de aula.  

Aprendi que devo me apropriar do meu nome como sujeito ativo e 

educador e para isso devo abolir a expressão “tio” e me fazer ser reconhecido 

como PROFESSOR. Como nos diz Paulo Freire (1997),  
Ensinar é profissão que envolve certa tarefa, certa militância, certa 
especificidade no seu cumprimento enquanto ser tia é viver uma 
relação de parentesco. Ser professora implica assumir uma profissão 
enquanto não se é tia por profissão. Se pode ser tio ou tia 
geograficamente ou afetivamente distante dos sobrinhos mas não se 
pode ser autenticamente professora, mesmo num trabalho a longa 
distância, “longe” dos alunos. (Freire, P., 1997, p. 9). 
 

 Fizemos um trabalho com a Professora Clara Araújo, que culminou no 

lançamento de um livro que contava a história do nome de cada aluno, 

acompanhados da foto e de nosso autorretrato. Essa atividade me marcou e 

pude perceber quantas coisas estão presentes no nosso nome. Compreendi a 

importância de saber o nome das crianças e o valor de cada nome, de cada 

sujeito. 
O renascimento que  se dá a partir desse momento pode ser 
considerado um novo batismo, um batismo numa concepção de 
educação que considera que o ouro do ensinar está na pessoa 
humana que aprende, pensa e conhece. O ouro é a pessoa de cada 
um. Cada um a sua marca. Marca única, sua impressão digital . 
Digital que prova que não existe outra igual. Único e original, que ao 
nascer, recebe um nome habitado de histórias, marcas de outros, 
como herança. (Freire, M; Araújo;  Almeida, 2022, p. 1). 
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Este primeiro ano dessa jornada foi de muita expectativa e ansiedade 

tanto para interagir com o conteúdo trazido pelos professores quanto pela 

adaptação na minha reconstrução como educador. O receio de pensar, 

escrever e falar representou grande desafio, principalmente, por ter um senso 

de paternidade muito particular, que destoava do ensinamento teórico que 

estava aprendendo para me tornar um professor. 

 No dia a dia, fui aprendendo algo novo que me fazia olhar de forma 

diferente para minha prática junto aos discentes e, também, me ajudava a 

questionar alguns procedimentos adotados por professores de longa data, com 

vasta experiência na profissão.  

Aprendi nas aulas da disciplina “Instrumentos Metodológicos", 

compartilhadas entre as Professoras Priscila Almeida e Clara Araújo, sua 

importância para a construção do processo de aprendizagem do aluno, assim 

como para permitir o direcionamento do caminhar em direção à construção da 

autonomia do educando.  

Observação, Registro, Planejamento e Avaliação são os instrumentos 

metodológicos que compõem o conjunto de  elementos fundamentais para o 

professor analisar os passos dados, se os objetivos foram alcançados ou se 

será necessário um redirecionamento para a conquista almejada. 

Ao observar, o professor vai buscar através do seu olhar e percepção, o 

comportamento do educando, suas falas, expressões corporais e faciais, que 

permitirão obter indícios para fazer a melhor condução das tarefas propostas. 

O processo de registrar as observações realizadas é útil a qualquer 

momento, para a elaboração de relatórios, avaliações e planejamentos.  

Ao pensar no planejamento que vamos construir, precisamos ter clareza 

sobre a importância das atividades escolhidas para que sejam propostas 

adequadas para atingir os objetivos de aprendizagem selecionados. É 

importante entender  que o planejamento precisa ter certa flexibilidade. Por 

vezes, o que planejamos precisa ser revisto no momento em que a aula está 

acontecendo, porque não está fazendo sentido.  

O processo de avaliação tem o papel de verificar o nosso fazer 

pedagógico e o que conseguimos alcançar em termos de conteúdo. Ao fazer a 

avaliação de forma contínua, podemos atuar constantemente para melhorar o 

nosso aprender como aluno, o ensinar do professor. 
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À medida que ia tendo contato com estes conteúdos e com as 

disciplinas, me sentia mais confiante, mais integrado ao grupo, porém ainda 

muito contaminado pelas expectativas criadas em relação ao meu processo de 

aprendizagem e na adaptação das minhas práticas com os alunos.  

Posso dizer que o segundo ano foi um divisor de águas nesse processo. 

Foi um período interessante, pois, na escola em que trabalho, tive várias 

oportunidades de ficar com turmas e me aventurar expondo o que aprendi com 

as inúmeras aulas que tivemos. Este movimento segue constante e sempre 

assumo o papel de substituto dos educadores ausentes, professores regentes 

que não comparecem ao trabalho no tempo de suas aulas por motivos 

diversos, e assim posso experimentar o doce sabor de ensinar aos educandos.  

Um momento vivido, com muito entusiasmo, em grupo, com alguns 

colegas de turma foi quando fizemos uma encenação sobre o Livro “Bia sem 

pressa", de Helena Lima (2016), na disciplina “Construção das Estruturas 

Infra-lógicas e Lógicas”, com a Professora Isis Flora.  

 
Fotografia 5 – Construção das Estruturas Infra-lógicas e Lógicas. Professora Isis Flora. Rachel 
Soares, Cristina, Elizangela, Raquel Alberto, Jaciara, Debora, Dercy, Erica, Julia e Ricardo. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada em 27 de abril de 2023.  

Essa proposta me fez perceber o quanto as histórias infantis podem e 

devem estar presentes no meu fazer com as crianças. As histórias ajudam na 
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criatividade, na ampliação cultural, a lidar com as situações, entre tantas 

possibilidades. 

Ao perceber o interesse e o empenho de muitos alunos em construir 

junto com os professores o que estava sendo ensinado, criei coragem e levei 

para a sala de aula alguns dos conhecimentos recebidos nas aulas que tive no 

Pró-Saber.  

Neste processo, estimulei os educandos a alcançarem a confiança 

necessária para se empenharem na aprendizagem e no compartilhamento de 

suas percepções, sem medo de erros ou comentários dos colegas. Ficar em 

sala de aula com os alunos passou a ter outro significado. Se antes eu não 

percebia a minha importância para os alunos, agora me via como um propulsor 

empenhado em ajudá-los a pensar e se envolver diante de suas 

potencialidades.  

Certo dia, toda a turma pode voltar a ser criança em suas lembranças e 

recordações de infância durante a aula da disciplina “O brincar e sua 

importância na educação Infantil” com a Professora Cristina Porto. Jogos e 

brincadeiras permearam este dia repleto de alegria e felicidade. Foi, 

provavelmente, uma das aulas mais leves em termos de conteúdo, porém rica 

na retomada de perspectivas quanto à infância e a importância do brincar para 

as crianças. Na foto abaixo, estamos entretidos com um jogo de 

quebra-cabeça. 

 
Fotografia 6 – Aula Brincar e sua importância. Brinquedoteca. Professora Cristina Porto. Nadya, 
Thainá, Mirla, Ricardo, Elisângela e Elizabeth.  

 
Turma 2022. Dia 16 de maio de 2023.  

 
 

 



22 
 

Durante os anos anteriores à minha entrada no Pró-Saber, minha 

participação perante as turmas era como um mero observador dos alunos, sem 

a menor interferência na parte pedagógica. No entanto, à medida que fui me 

apropriando do conteúdo trabalhado nas aulas, passei a atuar de forma tímida, 

mas realizando uma importante contribuição para que os educandos 

aprendessem o que estava sendo ensinado em sala de aula. 

 Pude perceber a alegria e a receptividade dos alunos com as propostas 

passadas e avaliar quais atividades foram mais aceitas por uma turma e não 

por outra. Foram experiências maravilhosas, que me encorajaram bastante e 

me ajudaram a prosseguir na caminhada pelo/com o conhecimento.  

Nas aulas, aprendi muito não só com os professores, mas, também, com 

os colegas, seja pelas atividades em grupo, ou mesmo pelos relatos de 

experiências que foram transmitidos. E estas informações me ajudaram 

bastante na minha prática do dia a dia, pois assimilava as situações expostas, 

e a forma como poderiam ser resolvidas, o que me proporcionou uma reflexão 

sobre as consequentes alternativas para a resolução.  

Outro momento marcante foi a ida à exposição “Heitor dos Prazeres é 

meu nome”, uma biografia do artista Heitor dos Prazeres, homem preto, de 

origem humilde, detentor de várias habilidades e conhecimentos. Cantor, 

compositor, pintor, fundador das primeiras escolas de samba no Rio de Janeiro. 

Essa possibilidade se deu na disciplina Alfabetização Cultural IV, com a 

professora Melissa Lamego. Esta experiência foi especial para mim, porque 

tive a oportunidade de conhecer um artista genuinamente brasileiro e que foi 

um expoente na cultura popular.  
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Fotografia 7 – Aula externa Alfabetização Cultural IV, professora Melissa Lamego. Exposição 
Heitor dos Prazeres é meu nome. Jaíza, Thainá, Tatiana e Ricardo. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada por Ricardo de Oliveira Castro em 18 de agosto de 
2023, no saguão do Centro Cultural Banco do Brasil,  

 

Percebi um processo de aprendizado surpreendente quando trouxe essa 

experiência para a sala de aula, colocando em prática com as crianças o que 

vivenciei na exposição, podendo assim partilhar o conhecimento aprendido.  

Conhecer o Instituto Benjamin Constant, no bairro da Urca, cuja 

finalidade é o ensino e acolhimento de pessoas com deficiência visual total ou 

parcial, me fez ver outras possibilidades de atuação profissional.  
 
Fotografia 8 – Aula externa Práticas Pedagógicas IV. Professora Claudia Sabino.  

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada por Ricardo de Oliveira Castro em 28 de setembro de 
2023, portaria do Instituto Benjamin Constant.  
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E, durante o passeio, nos lembramos dos ensinamentos da Professora 

Stella Tardin na disciplina “Educação Especial e suas perspectivas”. 

No registro abaixo, prestigiei o lançamento do novo livro da Professora 

Sônia Travassos, regente da disciplina “Oficina de Leitura e Escrita IV", na 

Blooks Livraria, em Botafogo. A minha presença neste momento se deu para 

prestigiar a professora Sônia e, principalmente, por gostar de ler.  Acredito que 

esta prática é uma excelente  forma de inserção dos educandos no mundo 

fascinante da literatura infantil. 
 

 
Fotografia 9 – Lançamento do livro professora Sônia Travassos. Blooks Livraria. Ana Julia, 
Juliana, Ricardo, Priscila, mãe Rachel Soares, Rachel Soares, Julia, Thainá, Sonia e Liana. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada em 22 de outubro de 2023. 
 

As constantes oportunidades para desempenhar a regência de turma 

como professor, em substituição aos titulares que se ausentaram 

temporariamente, vem me permitindo conquistar confiança para expor 

propostas e desenvolver tarefas com os educandos.  

É importante destacar que, mesmo sem um planejamento prévio que 

direcione o meu ensinar, pois não consigo saber com antecedência sobre as 
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substituições, posso perceber que os alunos passaram a demonstrar mais 

segurança em seus aprendizados. 

Em “Prática Pedagógica IV", a Professora Claudia Sabino propôs uma 

integração com o grupo, simulando um “amigo oculto”, mas sem a entrega de 

presentes, como habitualmente acontece quando este evento acontece. Na 

verdade, dentro desta proposta, havia o sentido de promover entre nós uma 

maior interação, diminuindo barreiras de timidez e proporcionando a criação de 

vínculos de amizade. 
 
 
Fotografia 10 – Aula de Práticas Pedagógicas IV. Professora Claudia Sabino. Em destaque 
Ricardo e Rachel Soares. Turma 2022. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada em 17 de outubro de 2023.  

 
Hoje, mais que ontem, confio no meu potencial e na minha capacidade 

de atuar junto aos alunos. Quando olho para o meu processo, vejo o quanto 

avancei na minha caminhada. Deixei de ser um mero observador de alunos, 

tentando manter a ordem, para ser de fato um educador disposto a fazer a 

revolução da educação através de um processo democrático e integrado com a 

atualidade. 

A disciplina “Sistema Educacional Brasileiro”, com a professora Rafaela 

Vilela, proporcionou o conhecimento de parte da legislação pertinente ao 
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segmento educacional que tenho e terei habilitação para atuar como educador. 

A imagem a seguir é referente à apresentação de um trabalho proposto como 

avaliação final sobre a Política Nacional de Educação (PNE) e sobre o Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação (FUNDEB).  
 
Fotografia 11 –  Apresentação trabalho em grupo, auditório Pro Saber. Sistema Educacional 
Brasileiro, professora Rafaela Vilela. Raquel Martins, Cristina, Tamires, Ricardo, Jaíza, Tarcila e 
Elizabeth. Turma 2022. 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada  em 25 de novembro de 2023. 
 

Ao longo deste processo de escrita, ficou evidente que, no segundo ano 

de curso, encontrei o meu lugar na turma e nesta formação. Poder atuar 

diretamente com as crianças trouxe algumas certezas e me fez acreditar no 

meu potencial e no meu fazer pedagógico. 
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3 NOVOS COMEÇOS 
Meu quintal é maior do que o mundo.  
Sou um apanhador de desperdícios:  
Amo os restos  como as boas moscas.  
Queria que a minha voz tivesse um  
formato de canto.  
Porque eu não sou da informática. 
Só uso a palavra para compor meus 
silêncios. (Barros, 2017). 
 

 

Durante os três anos de curso, pude construir e reconstruir conceitos 

moldados em alicerces teóricos aprendidos nas mais variadas experiências 

vividas, com as aulas substanciais voltadas para uma prática democrática e 

colaborativa, visando o aprimoramento tanto do educando, alvo principal do 

ensinar, como do educador que me tornei, após o estudo e convívio com tanta 

preciosidade recebida dos docentes com quem tive o prazer de conviver nessa 

pequena faculdade. 
Hoje, ao olhar para trás, consigo perceber o meu crescimento enquanto 

educador, a construção do meu ensinar, da minha atuação com os educandos.  

Sou capaz de compreender as dificuldades dos alunos e ajudá-los em seu 

processo de aprendizagem. É muito gratificante ver o sorriso do aluno e sua 

satisfação por ter conseguido entender determinado conteúdo que antes não 

conseguia aprender. Acredito que a minha postura de me colocar mais próximo 

e de acreditar no potencial de cada um facilita bastante, pois os deixa mais à 

vontade para falar e colocar a forma como estão pensando. 

Um evento inesquecível foi a ida ao Theatro Municipal do Rio de 

Janeiro, onde assistimos ao renomado e premiado espetáculo “Sagração", 

criado e produzido pela  coreógrafa Débora Colker. Era uma composição 

artística com vários bailarinos, que transmitiam informações de interação e 

conexão entre o ser humano, representados pelos povos originários, e a 

natureza, o meio ambiente, demonstrando que o mútuo respeito na convivência 

pacífica entre humanos, fauna e flora é perfeitamente possível, bastando 

apenas a percepção de que somos parte integrante do mesmo mundo.  
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Fotografia 12 – Aula externa Alfabetização Cultural V, Professora Melissa Lamego. Espetáculo 
Sagração da coreógrafa Débora Colker 

 
Fonte: Acervo do autor. Fotografia tirada por Ricardo de Oliveira Castro em 25 de março de 
2024, na escadaria do Theatro Municipal do Rio de Janeiro.  

 
Estar neste espetáculo foi mais um passo que dei em minha carreira 

acadêmica, pessoal e profissional e que só foi possível, porque encontrei em 

meu caminho o Pró-Saber, onde há uma preocupação real com o 

desenvolvimento do educador para que ele possa encarar os desafios que 

surgem no dia a dia.  

Acredito que nosso desenvolvimento é um processo lento, gradativo, 

construído por várias mãos. Ter a humildade de aceitar sugestões, 

recomendações, orientações e estar aberto a sempre analisá-las para 

encontrar uma maneira de assimilar a própria aprendizagem com o olhar de 

quem detém alguns passos além do nosso é um fator preponderante para que 

a aprendizagem aconteça.  

Não quer dizer que se deva aceitar toda e qualquer indicação de 

mudança, mas a própria confirmação do caminho que se quer seguir já é um 

indício importante do amadurecimento do educador na jornada de construir 

conhecimentos a quem nos vê como exemplo.  

Certa vez, o grupo representou uma brincadeira com bambolês e bolas 

coloridas para fazer uma relação com a Matemática, para a apresentação 

perante a turma durante a disciplina “Matemática e sua didática", com a 

Professora Ana Carolina Rosa.  
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Fotografia 13 – Aula Matemática e sua didática. Professora Ana Carolina. Grupo: Jaíza, 
Jéssica, Júlia, Ricardo e Tatiana.  

 
Dia 21 de maio de 2024. 

 

Acreditar no seu potencial, ter a consciência de que o trajeto da 

aprendizagem é infinito e amar o que se faz  são elementos que me ajudarão a 

vencer os obstáculos que surgirão ao longo da caminhada como 

PROFESSOR. Como é gratificante perceber o quanto evoluí!  

Antes a minha condução como educador era tateando para buscar o 

equilíbrio, hoje toda e qualquer tarefa possui uma intencionalidade com 

objetivos que espero que sejam alcançados. 

O Pró-Saber tem uma metodologia eficaz, que proporciona um olhar 

mais detalhado para o exercício do acolher, sem temer, e do educar, com 

propósito. “Enfrentar o medo de se expor, de assumir-se, rompendo nossa 

couraça autoritária, é o anúncio de uma nova relação numa concepção 

democrática de educação, em que cada um aposta e depende do outro e de 

si(...)” (Freire, M., 2008, p. 62). 

E este conjunto de fatores contribuíram para ser este educador que me 

tornei, abraçando os desafios cotidianos com mais confiança no trabalho e 

driblando o medo, porque ter medo é legítimo, mas ele não pode nos paralisar.  

Em 2024, conhecemos o Teatro Sesc Copacabana, e assistimos a peça 

teatral Ponciá, adaptação do livro com mesmo nome da autoria de Conceição 

Evaristo. Este teatro fica próximo da unidade de ensino em que eu e a colega 

Nadya Regina trabalhamos. Espaço de cultura tão próximo do nosso trabalho 
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e, por vezes, tão distante em nosso imaginário. Ocupar este espaço, assistir a 

esta peça me mostrou que podemos e devemos ocupar todos os espaços 

culturais da nossa cidade, do nosso estado. 

 
Aula externa Alfabetização Cultural VI, Professora: Melissa Lamego. Juliana, Tatiana, Ricardo, 
Débora, Jaiza e Daniele. 

 
Teatro Sesc Copacabana - Peça Ponciá - agosto 2024. 

 

Na disciplina “Psicologia e Comunidade II", com a professora Júlia 

Baumann, elaboramos um projeto para adaptar um espaço na escola em que 

atuamos. Eu e Nadya decidimos criar o “Cantinho da Leitura”, voltado para os 

alunos aproveitarem o tempo livre para ler uma das mais variadas obras 

literárias disponíveis por lá.  

Esta iniciativa foi amplamente aceita pelos três turnos da escola, uma 

vez que lá também temos o Ensino de Jovens e Adultos, à noite. Tanto as 

crianças quanto os jovens e adultos se apropriaram do espaço e diariamente 

aproveitam os tempos disponíveis para ler ou até mesmo para se maravilhar 

com as ilustrações das obras literárias. Este foi um projeto muito gratificante 

para mim, pois pude colocar em prática um objetivo tão caro que é levar a 

leitura para o dia a dia das crianças dentro da escola em que atuo.  

Nosso próximo objetivo é fazer com que os familiares dos alunos 

conheçam o espaço e usufruam, juntos com os seus, da maravilha que há 

neste lugar. Pretendemos encurtar a distância que há entre a instituição e a 

família, fazendo com que a comunidade se integre de forma mútua no processo 

de aprendizagem do educando. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
“Rir não é só abrir ou entreabrir os lábios e 
mostrar os dentes. É expressar uma alegria 
de viver, uma vontade de fazer coisas, de 
transformar o mundo, de amar o mundo e os 
homens,  somente como se pode amar a 
Deus.”(Freire, P, 1967 apud Lacerda, 2016, 
p. 57).  
 
 

Os anos de aprendizagem que vivi no Curso Normal Superior - 

Licenciatura em Educação Infantil foram especiais e importantes para a minha 

desconstrução e  (re)construção enquanto profissional de educação. Com as 

leituras, partilhas, trocas e à medida que me colocava disponível para rever as 

minhas certezas e saberes fui me construindo um educador que ao se ver 

valorizado também valorizava  o educando em seu processo evolutivo. 

Nas disciplinas que tive ao longo do curso, convivi com professores 

capazes de escutar críticas, rever suas aulas, seus planejamentos e serem 

avaliados. Neste processo e tendo esses professores como modelo, vivenciei 

momentos marcantes e experiências maravilhosas. Percebi meu crescimento 

não apenas como professor/educador, mas também como ser humano ao 

desenvolver uma empatia significativa para com o outro de tal forma que me 

permitiu entender e compreender as etapas de desenvolvimento do educando, 

respeitando cada uma das suas peculiaridades.  

Desta forma, me tornei um profissional mais robusto, com propriedade 

para desempenhar meu ofício de professor, consciente que o processo de 

aprendizado é contínuo e permanente. Sendo assim, deverei sempre me 

provocar a sair da minha zona de conforto para ler, estudar, refletir, trocar, 

escutar pensamentos contrários ao meu e estar sempre atento e aberto para a 

escuta dos alunos. 
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